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A 43ªedição da Expô Janaúba será realizada entre
osdias29demaio e7dejunho,noParquedeExposi-
ções Waldir Nunes da Silva. A expectativa é que o
evento movimente cerca de R$20 milhões ao longo
da programação. PÁGINA 4

Expô Janaúba
2026

O Brasil registrou mais de 806 mil acidentes de
trabalho e 3.644 mortes em 2025, segundo levanta-
mento do Ministério do Trabalho e Emprego. Em
Montes Claros, foram cerca de 1,5 mil notificações
em 2023, incluindo cinco óbitos. PÁGINA 5

Acidentes de
trabalho

OFunorteEsporteClubevoltaráadisputaroCampeo-
natoMineiroda2ªDivisãoem2026ejáiniciouosprepa-
rativosparaacompetição.Emreuniãorealizadanoúlti-
mo sábado (9), a diretoria apresentou a estrutura do clu-

be e alinhou expectativas com atletas pré-selecionados
paraoelenco.AequipeapostaemjovenstalentosdoNor-
te de Minas como oportunidade de transição do futebol
amadorpara oprofissional.PÁGINA 3

Futebol: Funorte
aposta em
novos talentos

PÁGINA 6

Especialistasalertamparaanecessidadede

prevenção

ExpôJanaúbatambémimpulsionaaeconomialocal

Viveré criar avarias

nosoutroseemsi

mesmo.Quantas
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MAGNIFIC

Diretoria do Funorte Esporte Clube dámais umpasso na preparação da equipe profissional para 2ª

Divisão doMineiro
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Opinião

Bruna Nobre*

Oconsumidorjátransitadeformaflui-
da entre o online e o offline,mas o varejo
ainda tem dificuldade em operar dessa
formanaprática. Enquantoa jornada de
compra se torna cada vez mais omnica-
nal, muitas empresas ainda tratam ca-
nais como silos, com pouca integração
entre áreas, dados, experiência e
mensuração. Esse descompasso cria um
problema real: o varejo investe em in-
fluência,mídia eperformance nodigital,
mas perde visibilidade justamente em
ummomentocrítico:aconversãonaloja
física.

Énessepontoqueomarketingdeafilia-
dos dá um salto concreto. Historicamen-
te associado ao e-commerce, o modelo
sempre foi valorizado pela capacidade
degerarvendascombaseemperforman-
ce e agora, com o avanço das tecnologias
de rastreamento, finalmente consegue
acompanhar o consumidor até o ponto
de venda físico.

O ponto de virada aqui é a atribuição.
Durantemuitotempo,entenderoimpac-
to do digital e ações de trade nas vendas
offlinefoiumadasmaioresdoresdovare-
jo. Hoje, isso começa a mudar com o uso
de ferramentas como QR Codes, cupons
rastreáveis e soluções como cardlinked
offers,queconectamdiretamenteomeio
depagamentoàjornadadoconsumidor.

Na prática, isso significa que hoje o
usuário pode ser impactado por um afi-
liado e concluir a compra na loja física,
com toda essa jornada sendo mensura-
da.Emaisdoqueisso:passaaserremune-
rada por performance. Esse avanço mu-
da completamente a lógica de investi-
mento.Oque antesera visto comomídia
de awareness ou difícil de mensurar no
offline passa a operar com a mesma efi-
ciência e precisão do digital. E os resulta-
dos mostram que isso não é só teoria.

Em um case internacional, uma gran-
derededesupermercadosregistroucres-
cimento de vendas de 2,5 vezes e ROAS
deUS$18aoimplementarofertasdecash-
backparacomprasemlojafísica,comple-
mentando a estratégia digital. Em outro
exemplo, uma varejista do segmento es-
portivo alcançou aumento de 19% na re-

ceita em apenas cinco meses, além de
crescimentode13%noticketmédioedu-
plicação da base de novos usuários ao
combinar afiliados com ativações omni-
canal.

Mais do que crescimento, o que esses
números mostram é valor incremental.
Nãoestamosfalandoapenasdecapturar
uma demanda que já existia, mas de ge-
rar novas compras, aumentar frequên-
cia e influenciar decisões também den-
tro da loja física. Isso tem impacto direto
emtrêsfrentesquesãocríticasparaova-
rejo: aumento de tráfego qualificado no
ponto de venda, crescimento de ticket
médio e maior fidelização do consumi-
dor.

Outropontoimportanteéqueosafilia-
dos passam a ter um papel ainda mais
estratégico. Eles deixam de ser apenas
umcanaldeconversãoonlineepassama
atuarcomoponteentre influênciaeven-
da,direcionando oconsumidoratéa loja
físicacomintençãoclaradecompra.Isso
é especialmente relevante no mercado
brasileiro,emqueospublisherssãoextre-
mamente dinâmicos e a troca de links e
priorizaçãodeofertasacontecedeforma
muitorápida,semprebaseadaemperfor-
mance. Levar esse modelo para o offline
aumenta ainda mais o potencial de esca-
la,mastambémexigedovarejomaisagi-
lidade, clareza de proposta e capacidade
de execução.

Olhando para frente, a tendênciaé cla-
ra: o crescimento do retail media no am-
biente físico, combinado com dados
mais claros também no offline e estraté-
gias de performance, deve transformar
ainda mais a forma como marcas se co-
nectamcomconsumidoresdentrodaslo-
jas.

Nessecenário,osafiliadosganhamum
novo papel, atuando também como um
elo entre canais, conectando dados, in-
fluênciaeconversãodeformaintegrada.
No fim, não se trata mais de digital ou
físico. Trata-se de acompanhar o consu-
midor e, principalmente, de conseguir
medir e escalar aquilo que realmente ge-
ra resultado.
*Diretora de Publisher Partnerships da Rakuten

Advertising no Brasil

RenataGuilherme*

O dia nacional da mulher, celebrado
em30 deabril,passoudeixandoumare-
flexão importante para o mercado cor-
porativo brasileiro: a discussão sobre
presença feminina nas empresas final-
mente começa a avançar da representa-
tividadeparaaestratégia.Em2026,ode-
batejá nãogira apenasem torno de ocu-
par espaços, mas sobre o impacto direto
daliderançafemininanosresultadosde
negócio. Dados do relatório global do
LinkedIn, divulgado em março deste
ano, mostram que as mulheres repre-
sentam 45,2% da força de trabalho no
Brasil, mas ainda ocupam apenas 32,2%
dos cargos de liderança no país.

Dentro do universo de Customer Ex-
perience (CX), essa mudança é ainda
mais latente. O chamado olhar femini-
no,muitasvezesreduzidoinjustamente
a uma sensibilidade abstrata, é, na ver-
dade, um ativo estratégico de alta preci-
são. O estudo ainda aponta que, a maior
queda na representação feminina ocor-
re justamente na transição para a alta
liderança, onde a presença de mulheres
recua 30%. É um paradoxo, pois em um
cenário onde a inteligência artificial au-
tomatiza processos, a diferenciação
competitiva migrou para a capacidade
de interpretar nuances, exercer empa-
tia real e antecipar necessidades huma-
nas, competências onde a liderança fe-
minina tem se destacado.

Oempoderamentofemininoem2026
nãoseresumemaisaocuparumacadei-
ra na diretoria; trata-se de liderar movi-
mentos que deem voz e visibilidade às
trajetórias femininas, transformando
histórias individuais em força coletiva.
Aopromoverespaçosdeconexãoeescu-
ta ativa dentro das organizações, conse-
guimos elevar o protagonismo da mu-
lhereacelerara quebradebarreirascul-
turais.

CombaseemumlevantamentodaCa-
tho e do Governo do Brasil, embora as
vagas afirmativas para mulheres te-
nham avançado 72% no primeiro tri-

mestre deste ano, a alta liderança brasi-
leiraaindaconcentraapenas38%depre-
sença feminina. O desafio real reside na
equidadede percepção, indicandoque o
mercado precisa treinar a visão para re-
conhecer que a qualificação superior
das mulheres deve se traduzir efetiva-
mente em poder de decisão.

Liderar em CX exige uma visão
sistêmica que harmonize tecnologia e
humanidade.Esseolharatentoéaferra-
menta que nos permite questionar mo-
delos engessados e propor jornadas de
consumo que respeitem a diversidade
dopúblico.Quandotrazemosaperspec-
tiva feminina para a estratégia de uma
marca, injetamos uma bagagem de
resiliência e multitarefa que é vital para
a sobrevivência das empresas em um
mundo volátil.

Celebraradataéreconhecerqueanos-
sa presença nas mesas de decisão não é
um favor, mas uma infraestrutura críti-
ca para a inovação. O futuro dos negó-
cios será desenhado por quem souber
ouvir, acolher e agir com precisão. E, pa-
ra isso, o olhar feminino não é apenas
bem-vindo; ele é indispensável.

*Diretora de CX na Actionline

Afiliados além do
digital

Oolhar feminino como
diferencial estratégico
na erada experiência
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O empoderamento
feminino em 2026 não se
resume mais a ocupar uma
cadeira na diretoria;
trata-se de liderar
movimentos que deem voz
e visibilidade às trajetórias
femininas, transformando
histórias individuais em
força coletiva.
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PRETO NO
BRANCO

Funorte prepara
retorno e impulsiona
atletas da região

Esportes

Reunião inicia trabalhos eapresenta estrutura para
transformar amadores emprofissionais

u Hoje os holofotes da classe política estão dire-
cionados para o TSE onde estará tomando posse
como novo presidente o ministro Kassio Nunes
Marques e como vice o ministro André Mendon-
ça, ambos foram indicadospara oSTF pelo então
presidente Jair Bolsonaro (PL). A expectativa é de
queaquela corte tenhaumcomportamentomais
técnicoedirecionadoaos interessesepensamen-
todo eleitorado. Afinal de contas, este anoacon-
tece o pleito eleitoral onde a população escolhe-
rá o cargo mais importante do país que é o de
presidente da República.

Reunião decisiva
Além da posse dos novos dirigentes do Tribu-

nal Superior Eleitoral, hoje,terça-feira, acontece
importante reunião que direcionará a canoa da
direita no Estado de Minas Gerais. E que o pré-
candidato a presidência, Flávio Bolsonaro (PL)
estará se reunindo com o presidente do PL em
Minas, deputadoDomingosSávio, comodeputa-
doNikolas Ferreira (PL), paradecidir sobreaposi-
ção da agremiação na disputa pelo Governo do
Estado. A dúvida é se confirma o apoio a Mateus
Simões (PSD), apoiaosenadorCleitinho(Republi-
canos), ou lança candidatura própria, tendo co-
mo nome o presidente licenciado da Fiemg, Flá-
vioRoscoe. Aliás, napautaaprópria candidatura
ao Senado do deputado Domingos Sávio tam-
bém será discutida.

Tadeuzinho e a noiva
Quem apareceu no Norte de Minas neste final

de semana foi a noiva do deputado Tadeuzinho
Leite (MDB), a deputada estadual, Maria Clara
Marra (PSDB), que veio conhecer a região e mais
especificamente as cidades em que Tadeuzinho
estará transferindooseuapoio. Elequeacompa-
nhou a visita, conseguiu transferir para Marra o
apoiode prefeitos de 10municípios onde sempre
foi votado. Mesmo respeitando a decisão, sou de
opiniãoquedevemospriorizarnavotaçãoosver-
dadeiros sertanejos que conhece e convive o
dia-a-dia com nossa gente.

Eduardo Cunha
Quem esteve no último sábado emMontes Cla-

ros foi o ex-deputado carioca, Eduardo Cunha (
Republicanos). Num primeiro momento ele veio
inaugurarnobairro IndependênciaaRádioMara-
vilha. Como é pré-candidato a deputado federal
ele aproveitou para reunir emumhotel naAveni-
da Sanitária, com vários pastores evangélicos. A
conversa girou em torno do seu projeto político.

Expomontes
Na noite de ontem a Sociedade Rural de Mon-

tes Claros realizou o lançamento oficial da 52ª
Expomontes. Vale ressaltar que a exposição no
município é considerado um dos maiores even-
tosagropecuários do interior doBrasil. Napróxi-
macolunaestaremos trazendoalgumas informa-
ções de bastidores colhidas no evento.

Posse aguardada

Comreunião administrativa e grupo de jovens promessas, clube se prepara para o CampeonatoMineiro

da 2ª Divisão e reacende esperança noNorte deMinas

Márcia Vieira

Repórter

O Funorte Esporte
Clube retorna aos gra-
mados para disputar o
Campeonato Mineiro
da 2ª Divisão de 2026,
que começa em agosto.
No último sábado (9),
foi realizada uma reu-
nião administrativa,
que contou com a pre-
sença do Departamen-
to de Saúde e Perfor-
mance do time, cuja
equipe médica será co-
mandada pelo ortope-
dista Michel Lopes, e
atletas pré-seleciona-
dos que poderão com-
por a equipe. A iniciati-
va fomenta o esporte
naregiãoedáoportuni-
dade a jovens e adoles-
centes que pretendem
seguir a carreira no fu-
tebol.

Thailon Mendes, da
cidade de Icaraí de Mi-
nas, é um dos pré-sele-
cionados para compor
o elenco. Desde os 13
anos está envolvido
com o esporte. Hoje,

aos 19 anos e revelação
nos campeonatos regio-
nais amadores, ele afir-
mouàreportagemque“jo-
gar no Funorte é um so-
nho. Se conseguir assinar
o contrato com o time, se-
rá gratificante demais,
pois espero seguir profis-
sionalmente como joga-
dor. Participar da reunião
foi muito interessante pa-
ra entender um pouco
mais do objetivo do time”,
disse Thailon, que atua na
posição de volante.

O diretor-administrati-
vo do Funorte, Christiano
Júnior,pontuouquea reu-
nião teve o propósito de
alinhar expectativas e
aproximar atletas e parte
da comissão técnica. O
grupo de atletas, segundo
Christiano, é genuina-
mente norte-mineiro.
“Apresentamos a eles as
condições de trabalho, as
possibilidades de mudan-
ça de chave, por meio de
novas oportunidades. Te-
rão uma grande chance
de saltarem de atletas
amadores para atletas de
disputas profissionais”,

disse. O diretor salientou
que o grupo, com idades
de 18 a 23 anos, “será um
espelho para atletas de ca-
tegorias de base da nossa
região com idades meno-
res do que estas do grupo
atual”.

Pedro Martins, gestor
decaptação eparcerias da
equipe,afirmaserummo-
mento importante e a his-
tória do Funorte confir-
ma isso. “Temos estrutu-
ra,planejamentofinancei-
ro e categoria de base. Pa-
ra se ter uma ideia, o
sub-17daFunortefoicam-
peãohá menos de ummês
doprincipal torneiode ca-
tegoria de base de Montes
Claros.Temos um reaque-
cimento do futebol e isso
abre janelas importan-
tes”, ressaltou Pedro.

A reunião, marcada por
emoção, contou com a
participação do diretor-
presidente do Funorte,
Ruy Muniz, e da médica
Raquel Muniz. “Qualquer
coisa que se faz na vida,
não se faz sozinho. Preci-
samos dar oportunidade
aos talentos que temos

em Montes Claros e nossa
região. Esse é o propósito
de escolher esse grupo de
trabalho para nos repre-
sentar”, disse Ruy, segui-
do por Raquel Muniz, que
também deixou sua men-
sagem ao time. “Vocês re-
presentam o sonho de
uma instituição, de uma
região e também o sonho
da família de vocês”, fri-
sou.

Egresso da Funorte, o fi-
sioterapeutaPedro Henri-
que Rocha, que passou
por outras equipes profis-
sionais, lembrou sua his-
tória com o time. Recém-
formado, seu primeiro
emprego foi no Funorte
Esporte Clube, que dispu-
tavaoCampeonatoMinei-
rodaprimeiradivisão.“Ti-
ve a oportunidade de tra-
balhare,15anosdepois,re-
tornar para o Funorte, as-
sumindo novamente a fi-
sioterapia da equipe pro-
fissional. É algo espetacu-
lar. Quinze anos depois,
mas com a mesma vonta-
de e sede de trabalhar, pa-
ra somar e fazer história
novamente com o time”. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

ARQUIVO PESSOAL

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Expô Janaúba
pretende movimentar
R$20 milhões

Agronegócio

Evento reúne agronegócio, shows e rodeios
entre os dias 29 de maio e 7 de junho

u ONorte deMinas está assistindo a umaonda de
pré-candidaturas para as eleições da Câmara Fe-
deral e Assembleia deMinas,mas a falta de estru-
tura, organização e planejamento faz com que
muitosduvidemseessascandidaturasserãocapa-
zes de chegar à convenção.

No jogo
EmMontes Claros, três vereadores estão se pre-

parando para as eleições. Igor Dias, do PSDB, Ca-
rol Figueiredo, doPL, eRodrigoCadeirante,doPo-
demos, são pré-candidatos a deputado federal e
estadual, respectivamente.

Reunião
Flávio Bolsonaro, pré-candidato à Presidência

da República, se reunirá comNikolas Ferreira, de-
putadofederal,eDomingosSávio,presidenteesta-
dualdoPL-MG. Empautaadisputapeloogoverno
de Minas. A reunião acontecerá nesta terça-feira
(12), em Brasília.

Não decolou
RomeuZema(Novo),ex-governadordeMinasGe-

rais, vê sua pré-candidatura presidencial enfren-
tar um cenário cada vez mais complicado em seu
próprio estado. Embora tenha administrado Mi-
nasGeraisporseteanos,Zemanãoconseguiucon-
quistar o apoio dos mineiros, o que levou a uma
crescente pressão de aliados da direita para que
ele desista da corrida ao Palácio do Planalto, co-
modestacadoemumareportagemdo jornalEsta-
do de S. Paulo.

Ipê e a alienação
A suspensão de lotes de produtos damarca Ypê

pelaAgênciaNacionaldeVigilânciaSanitáriarapi-
damente extrapolou o debate sanitário e se tor-
noumais um capítulo da polarização política que
assolaoBrasil. Em vezdediscutir a questão técni-
ca,oepisódiose transformouemumabatalhapo-
lítica nas redes sociais. Apoiadores do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro acusam o governo do presi-
denteLuiz InácioLuladaSilvadeperseguiçãocon-
tra a empresa, citando as doações feitas por inte-
grantesdafamíliacontroladoradaQuímicaAmpa-
roparaacampanhade reeleiçãodeBolsonaroem
2022. Este éonível a que chegouapolítica nopaís.

Falta oxigênio

Evento será realizado entre 29 demaio e 7 de junho, reunindo leilões,

exposições, shows, rodeios e atividades voltadas ao agronegócio noNorte de

Minas

Apresentador de TV e observador da cena política

Christine Antonini

chrys_antonini@hotmail.

com

Entre os dias 29 de
maio e 7 de junho,
Janaúba recebe a 43ª
e d i ç ã o d a E x p ô
Janaúba, no Parque
de Exposições Wal-
dir Nunes da Silva. A
expectativa é que o
evento movimente
R$20 milhões ao lon-
go dos dez dias de
programação.

S e p o s i c i o n a n d o
n o c a l e n d á r i o d o
agronegócio minei-
ro, o evento combina
negócios, tecnologia,
cultura e entreteni-
mento. Ao longo de
mais de quatro déca-
das de história, a fei-
ra se consolidou co-
mo vitrine para a pro-
dução agropecuária
regional, abrindo es-
paço para inovações
e fortalecimento de
parcerias no campo.

Segundo o presi -
dente do Sindicato
dos Produtores Ru-
rais de Janaúba, Pau-
lo César Mendes Al-
ves, conhecido como
Doquinha, destaca
que a programação
inclui leilões de ani-
mais, exposições de
gado de alto padrão
genético, mostras de
equipamentos agrí-
colas e atividades vol-
tadas à agricultura

familiar.
“No ano passado, nos-

so evento fomentou o
agro da nossa região e
deu e em 2026, inclusi-
ve, a prefeitura abriu
inscrições específicas
para feirantes desse seg-
mento, reforçando o pa-
pel social do evento e a
valorização dos peque-
nos produtores. Nossa
expectativa é que seja”,
pontuou o presidente.

Além do foco econô-
mico, a Expô Janaúba
também se destaca pelo

caráter cultural e de en-
tretenimento. Com 150
estandes, o evento reú-
ne ainda grandes sho-
ws musicais de desta-
q u e s n a c i o n a i s , r o -
deios, praça de alimen-
tação e espaços de la-
zer.

O impacto da exposi-
ção vai além dos dias de
realização. Em edições
a n t e r i o r e s , o e v e n t o
chegou a atrair cente-
nas de milhares de pes-
soas e movimentar de-
zenas de milhões de

reais em negócios, de-
monstrando sua rele-
vância para o desenvol-
vimento econômico do
Norte de Minas.

“Mais do que uma fei-
ra, a Expô Janaúba se
firma como símbolo da
força do campo e da
identidade regional, co-
nectando tradição e ino-
vação em um ambiente
q u e i m p u l s i o n a o
agronegócio e celebra a
cultura rural brasilei-
ra”, finaliza o presiden-
te Doquinha.

Will Nunes
willonorte@gmail.com
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u

Risco ocupacional

Para o advogadoGuivson Leal,muitasmedidas simples são negligenciadas pelas

empresas, trazendo prejuízos financeiros

Geral

Vanessa Araújo

vanraraujo@gmail.com

O Ministério do Tra-
b a l h o e E m p r e g o
(MTE) divulgou, no úl-
timo dia 28, um estudo
técnico que consolida
o panorama dos aci-
dentes de trabalho no
Brasi l entre 2016 e
2025, com base em re-
gistros oficiais do Insti-
tuto Nacional de Segu-
ro Social e do eSocial.
Em 2025, o Brasil regis-
trou 806.011 acidentes
de trabalho e 3.644
mortes, o maior núme-
ro da série histórica re-
cente. Esse crescimen-
to não é pontual. Des-
de 2021, os acidentes
vêm subindo ano a
ano, com aumentos
consecutivos, inclusi-
ve,quase 9% na compa-
ração dos primeiros se-
m e s t r e s d e 2 0 2 4 e
2025.

Somente em Montes
Claros, em 2023, fo-
ram 1,5 mil notifica-
ções de acidentes de
trabalho, cinco deles
com óbito, segundo da-
dos do Observatório
do Trabalho Decente.
O repositor e estoquis-
ta Luiz Fernando Al-
ves Andrade passou
por essa situação. “No
dia do ocorrido estava
fazendo uma entrega
de moto e me aciden-
tei, precisei ficar hospi-
talizado e fazer cirur-
gia. Não recebi ne-
nhum suporte ou auxí-
lio da empresa quando
ocorreu o acidente,
nem posteriormente.
Absolutamente nada,
fiquei completamente
desamparado e a mes-
ma ainda fechou as
portas e encerrou to-

das as atividades”, lamen-
ta.

Ele precisou procurar
advogados para tentar re-
mediar os dados. “Desde
então,vêm tentando solu-
cionar a causa para que
meus direitos sejam ga-
rantidos,mesmoapóstan-
to tempo”, conta. Ele des-
taca, ainda, a demora pa-
raterrespostasdajustiça;
“O processo estava sendo
e x t r e m a m e n t el e n t o ,
com longos períodos sem

respostas e sem qualquer
respaldo diante dos da-
nosfísicos,moraisepsico-
lógicosquesofriemdecor-
rência do acidente”, con-
ta ele, que atualmente es-
tádesempregado.

De acordo com o advo-
gado trabalhista Guivson
Leal, o acidente de traba-
lhoestáprevistonoartigo
19daLei8.203,de91,carac-
terizado por todo aciden-
te que ocorre pelo exercí-
cio do trabalho e que cau-

se lesão corporal ou al-
gum tipo de perturbação
funcional,resultandoem
morteou perda eredução
da capacidade laboral do
empregado.“Aleiequipa-
ra a acidente de trabalho
também, doenças ocupa-
cionais como aquelas por
lesão por exercícios repe-
titivos, burnout, proble-
mas de coluna, doenças
do trabalho, que são de-
sencadeadas pelas condi-
ções do ambiente em si e

também são equiparadas
no acidente de trajeto,
queéaqueledeslocamen-
to, casa e trabalho”, expli-
ca o especialista. Se o tra-
balhador estiver sem re-
gistro formal, além da
responsabilizaçãopelo
acidente, a empresa ain-
da responderá por reco-
nhecimento do vínculo,
recebendo multas traba-
lhistas. “Aí tem a questão
previdenciária,atuação
fiscal, ou seja, o passivo
deixa de ser apenas um
acidente e passa a ser es-
trutural, na prática isso
multiplica o valor da con-
denação”,alerta.

As consequências po-
dem ser bastante severas
e afetam o financeiro da
empresa. “As principais
são os danos morais, pelo
sofrimento físico ou psi-
cológico daquele empre-
gado ou dependente, da-
nos materiais, como des-
pesasmédicas,lucrosces-
santes; temos ainda pen-
sãomensal,queéemcaso
de incapacidade parcial
outotal,podendoaconte-
cerdeformavitalícia”,es-
clarece Guivson. Além
disso, a legislação tam-
bém prevê estabilidade
provisória de 12 meses
após o retorno do afasta-
mento em razão do aci-
dente. No entanto, pode
haver exclusão ou ate-
nuação da responsabili-
dade, como em situações
onde o empregado age
comculpa.“Porexemplo,
o empregado saiu com o
carro sem sinto de segu-
rança, deixou de usar um
capaceteecaiuumobjeto
nacabeçadele,dentreou-
tras situações”, esclarece
oadvogado.

Para Guivson, dentre
os principais erros que a
empresapodecometeres-

tão a falta de documenta-
ção, treinamento, entre-
gadeequipamentodepro-
teção individual, fichas
assinadas, cultura de in-
formalidade no ambien-
te de trabalho, subesti-
mar riscos ergonômicos
epsicológicos,alémdeig-
norar atestados ou sinais
de adoecimento. “Às ve-
zes, a empresa acredita
queumproblemadecolu-
na ou uma crise de ansie-
d a d e n ã o t e m r e l a ç ã o
comotrabalho,eanosde-
pois enfrenta uma perí-
cia judicial que reconhe-
ceonexocausaleaíacon-
denação vem acompa-
nhada”,alerta.

COMO PREVENIR

Para Guivson Leal, mu-
daraculturaempresarial
reduzeminimizaaschan-
ces de acidentes. “Medi-
das essenciais precisam
ser observadas, como im-
plementar corretamente
as normas reguladoras e
documentarasações:trei-
namentos,EPIs,fiscaliza-
ções. Eu observei, nesses
últimos anos, principal-
mente depois da pande-
mia, que investir em saú-
de mental deixou de ser
um diferencial e virou
uma obrigação na práti-
ca. Criar canais de escuta
interna, atuar de forma
preventiva. Segundo Da-
dos do Conselho Nacio-
naldeJustiça,oCNJ,aJus-
tiça do Trabalho recebeu
mais de quatro milhões
de novos processos em
2024,egrandepartedeles
poderia ter sido evitada
com gestão preventiva,
minimamente estrutura-
da. A pergunta que as em-
presas precisam fazer
não é quanto custa preve-
nir, é quanto custa não
prevenir”, finaliza.

ARQUIVO PESSOAL

Brasil bate recordedeacidentes de trabalho eexpõeurgência naprevenção
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Os sete sentidos, para além da fisiologia, servem
para perceber, deficitariamente, e modificar pateti-
camente o mundo, não o planeta, mas o medíocre
espaço epessoas emvolta de cadaum.
Apesar da ação desastrosa da humanidade sobre

a Terra e sua ferocidade emdestruir seu habitat, há
8,3 bilhõesde insignificâncias a caminhar sobre ela,
com pensamentos obtusos e crentes de valer algu-
ma coisa. Essa incapacidade perceptiva coloca-os
emseusdevidos lugares: tentativasdeconsertarasi
mesmos e ao seu quintal, mas não consegue nem
isso.
Viver é criar avarias nos outros e em si mesmo.

Quantas vezes se faz sofrer, e outras tantas alguém
lhe faz omesmo? Se não por atos ou omissões, que
sejaporvozouescrita,nessestemposdeausênciade
olhonoolho e violência vocabular.
Vireachaveetratedemanteracalma,reconstruin-

do seu bem-estar, paz de espírito, amor, afeto, har-
monia. Viver é plantar sementes, ver nascer, brotar,
crescer, florir, frutificar.Viveréedificar,desdeabase
atéoteto,eentão,comboaintenção,passararefor-
mar, consertando, trocandopartes, construindoum
ambiente confortável para mais bem existir. E caso
semachuque alguém, deve-se consertar omalfeito,
reconhecendo erros, caso houver, buscando desfa-
zer mal-entendidos. Se os prejuízos emocionais pu-
deremser justificados, que se faça isso.
Omundomaterial quebradiço é complexo e, caso

não seja muito antigo, há peças para substituição.
Muitomaisconfuso, intricadoelabirínticoéoserhu-

mano,desumanoporvezes.Amaldadeassolaessemun-
dãodevidoaoespíritodestrutivodemuitagente.Desde
que crimes e desastres têm seus vídeos corresponden-
tes, foi preciso criar uma casca grossa feito árvores do
cerrado para suportar tantos horrores. O asco assume
dimensões incontroláveis quando envolve crimes se-
xuais, emespecial contra vulneráveis.
Sem poder consertar a humanidade, é preciso ser

bomparasi eparaospróximoseosde longe. Éutópico
ummundosemguerras, sem fome. “Vamosprecisar de
todomundo”, cantava Beto Guedes em 1981 – O sal da
Terra.
Issonocoletivo.Enoindividual,comoseestá?Cumpri-

mentaaspessoas,pedepor favor;dizobrigada?Procu-
raserjusto?Econsigomesmo?Viveemumambientede
paz? O lugar é limpo e agradável? Tem teto, alimento,
água potável, esgoto canalizado? Ah, se todos pudes-
sem ter essemínimoconforto!
Temsaúde?Podeseguircomtratamentoscrônicos?O

que fazerparamanter liberdade, independência, auto-
nomiaeprivacidadeatéoúltimodia?Busqueseexerci-
tar,e, sepreciso,procuremédico,exame, farmácia.Que
a dor de hoje possa passar, e que haja remédios para
ser curado.Asdores físicassão terríveis,mas, emgeral,
superáveis.Asdoresdaalma,emocionais,afetivas,sen-
timentais são indeléveis.
Sim,viveréumeternoconsertar. Emutopiadelirante,

é precisodesejar que todos sejamconsertados, física e
emocionalmenteequeavidapossaserumgrandecon-
certo no parque sob um sol de primavera, com almas
cintilantes e estômagos satisfeitos.

Vida: um eterno consertar

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Viver é criar avarias nos outros e em si
mesmo. Quantas vezes se faz sofrer, e
outras tantas alguém lhe faz o mesmo?
Se não por atos ou omissões, que seja por
voz ou escrita, nesses tempos de ausência
de olho no olho e violência vocabular.
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Zoonose viral aguda

Caso foi em fevereiro e não tem relação com surto registrado emnavio

Da Agência Brasil

A Secretaria de Saú-
de de Minas Gerais
(SES-MG) confirmou
a primeira morte por
hantavírus no estado
este ano. O caso, noti-
ficado em fevereiro e
confirmado pela Fun-
dação Ezequiel Dias,
não tem relação com
o surto da doença re-
gistrado em um navio
de cruzeiro que nave-
gava no Oceano Atlân-
tico.

Em nota, a pasta in-
formou que o pacien-
te, um homem de 46
anos, era residente de
Carmo do Paranaíba,
no Alto Paranaíba, e
apresentava histórico
de contato com roedo-
res silvestres em área
de lavoura. A secreta-
ria reforçou que a ce-
pa de hantavírus iden-
tificada no Brasil não
é transmitida de pes-
soa para pessoa.

“Trata-se de um ca-
so isolado, sem rela-
ção com outros regis-
tros da doença”

No comunicado, a
secretaria destacou
ainda que um segun-
do registro de hanta-
vírus atribuído ao es-
tado não foi confirma-
do e que já solicitou
ao Ministério da Saú-
de a correção da infor-
mação nos sistemas
oficiais.

Dados do Sistema
d e I n f o r m a ç ã o d e
Agravos de Notifica-
ção (Sinan) indicam
que Minas Gerais con-
tabilizou quatro ca-
sos confirmados de
hantavirose em 2025,
com dois óbitos. Já em
2024, foram sete ca-

sos confirmados, com
quatro óbitos.

ENTENDA
A secretaria destacou

que a hantavirose é uma
z o o n o s e v i r a l a g u d a
que, no Brasil, se mani-
festa principalmente na
forma da Síndrome Car-
diopulmonar por Hanta-
vírus. A transmissão pa-
ra humanos acontece,
na maioria das vezes, pe-
la inalação de partículas
presentes na urina, nas
fezes e na saliva de roe-

dores silvestres infecta-
dos.

“As infecções ocorrem
p r i n c i p a l m e n t e e m
áreas rurais, geralmente
associadas a atividades
ocupacionais ligadas à
agricultura e ao contato
com ambientes infesta-
dos por roedores.”

Os sintomas iniciais in-
cluem febre, dores no
corpo, cefaleia, dor lom-
bar e dor abdominal. Em
c a s o s m a i s g r a v e s , a
doença pode evoluir pa-
ra dificuldade respirató-

ria, tosse seca, acelera-
ção dos batimentos car-
díacos e queda da pres-
são arterial.

Não há tratamento es-
pecífico para a hantavi-
rose. O atendimento é
baseado em medidas de
suporte clínico, confor-
me avaliação médica.

MEDIDAS DE
PREVENÇÃO

A secretaria reforçou
ainda a importância de
medidas de prevenção,
sobretudo em áreas ru-

rais. Entre as principais
orientações estão:

- Manter alimentos ar-
mazenados em recipien-
tes fechados e protegi-
dos de roedores;

- Dar destino adequa-
do ao lixo e entulhos;
manter terrenos limpos
e roçados ao redor das re-
sidências;

- Não deixar ração ani-
mal exposta; retirar dia-
riamente restos de ali-
mentos de animais do-
mésticos;

- Evi tar plantações

muito próximas das ca-
sas, mantendo distância
mínima de 40 metros.

Outra recomendação
é ventilar o ambiente an-
tes de entrar em locais fe-
chados, como paióis, gal-
pões, armazéns e depósi-
tos.

“Antes da limpeza des-
ses espaços, a orienta-
ção é umedecer o chão
com água e sabão, evi-
tando varrer a seco, pa-
ra reduzir o risco de sus-
pensão de partículas no
ar”, concluiu a pasta.

Saúde

IMAGEM GERADA COM IA

Minas Gerais confirma primeira morte por hantavírus em 2026
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Identificação facilitada

A lei obriga que rótulos contenham informação sobre a porcentagemde cacau nos produtos

Geral

Da Agência Senado

O presidente da Re-
pública, Luiz Inácio
Lula da Silva, sancio-
nou a lei que estabele-
ce regras para a produ-
ção e comercialização
de chocolates e deriva-
dos de cacau no país.
A norma fixa percen-
tuais mínimos de ca-
cau para diferentes
produtos e obriga que

os rótulos informem o
teor de cacau presente
na composição. As re-
gras valem para produ-
tos nacionais e importa-
dos comercializados no
território brasileiro.

Publicada no Diário
Oficial da União (DOU)
desta segunda-feira (11),
a Lei 15.404, de 2026, defi-
ne critérios para produ-
tos como chocolate, cho-
colate ao leite, chocolate

branco, chocolate em
pó, achocolatados e co-
berturas sabor chocola-
te. O texto determina,
por exemplo, que o cho-
colate deverá conter no
mínimo 35% de sólidos
t o t a i s d e c a c a u , d o s
quais pelo menos 18% de-
verão ser manteiga de ca-
cau. Já o chocolate ao lei-
te deverá ter ao menos
25% de sólidos totais de
cacau.

A nova legislação tam-
bém obriga que os rótu-
los contenham a infor-
mação sobre a porcenta-
gem de cacau nos produ-
tos, com destaque na par-
te frontal da embala-
gem. O objetivo é facili-
tar a identificação pelo
consumidor. Produtos
que não atenderem às de-
finições previstas na lei
não poderão utilizar ele-
mentos que induzam o

consumidor a erro quan-
to à identificação como
chocolate.

As empresas que des-
cumprirem as regras es-
tarão sujeitas às sanções
previstas no Código de
Defesa do Consumidor e
na legislação sanitária.
A lei estabelece ainda
prazo de 360 dias após a
publicação oficial para
entrada em vigor das no-
vas exigências.

APROVAÇÃO NO
SENADO

Oprojetoquedeu origem
àleifoiaprovadopeloPlená-
rio do Senado em abril. A
propostateve origem no PL
1.769/2019, do senador Ze-
quinhaMarinho(Podemos-
PA),evoltouàanálisedosse-
nadoresapósalteraçõesfei-
taspelaCâmaradosDeputa-
dos. A relatoria ficou a car-
godosenadorAngeloCoro-
nel (Republicanos-BA).

MAGNIFIC

Lei fixa percentual mínimo de cacau em chocolates e derivados
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O 5º Festival Literário do autor
montes-clarense consolida-se co-
mo um dos eventos culturais mais
relevantes da região, superando as
ediçõesanteriores tantoempúblico
quanto na expressiva quantidade
de lançamentos deobras. A iniciati-
vareafirmaaforçadaproduçãolite-
rária local e o crescente interesse
dacomunidadepela leitura, reunin-
do escritores, leitores e convidados
emumaprogramaçãodiversificada
e de grande prestígio.

A jornalista Rosangela Silveira reuniu amigas no excelente Bottega Coppo-
la, para comemorar seu aniversário. Noite de excelentes vinhos e um cardá-
pio especial preparado pelo empresário Andrea Carpentielli, proprietário do
Coppola, onde não faltaram deliciosos risotos, burrata de búfala e canapés.
Por lá estiveram festejandoa aniversariante: Fátima Turano, EloizaQuintino,
Luciene Brasileiro, Maria Lúcia Sarmento, Márcia Sá e Ana Paula Pereira. A
coluna deseja felicidades a amiga aniversariante.

Momento degrande alegria para os queridos ami-
gosWaldemiroMirandae JaneFerreiraMirandacom
a formatura da filha, Anna Cecília Ferreira Miranda,
emMedicina. A colaçãodegrauaconteceránodia 25
de junho, reunindo familiares e amigos para cele-
brar esta importante conquista, seguida pelo baile
de gala nodia 27 de junho, no Lilia Buffet. Agradece-
mos o carinhodo convite para compartilhar ummo-
mento tão especial e parabenizamos Anna Cecília
pela dedicação e brilhante trajetória até aqui. Que
esta nova etapa seja marcada por muito sucesso,
realizaçõese incontáveisconquistasnaprofissãoes-
colhida.

Aniversário de Rosângela Silveira é marcado por carinho e boas energias

AnnaCecília Ferreira
Miranda celebra

formatura emMedicina

5º FLAM

Wanderlino e Feli Tupinambá entre as acadêmicas daAcademia
Feminina de Letras, responsável pela realização demais umFLAM
-Festival de Literário do autormontes-clarense

Entre as primasÂngela Vera
Tupinambá eMartaVerônica
Vasconcelos.Marta lançando o seu
livro de poesiasDias TãoAzuis.

O jornalista Paulo césar Almeida
apresentou seus livros sobreDona
Nenzinha e Braulino, importantes
defensores das comunidades
tradicionais. Escritores comoUcho
Ribeiro, GeorginoNeto, Délio
Pinheiro, GlorinhaMameluque,
FelicidadePatrocinio,wanderlino
Arruda,Karla Celene entre outros,
passarampelo FLAMencantando
leitores e amigos que lá
compareceram.

MaraNarciso, atual
presidente daAcademia
Montes-Clarense de
Letras e umadas
organizadoras do
5ºFLAM-Festival
Literário doAutor
Montes-Clarense.
Cronista renomada
brilhouna apresentação
do festival e do seu livro:
Impressões Políticas de
umaMilitante

Obrilho de quem transformou esforço em
conquista. Parabéns à novamédicaAnnaCecília
FerreiraMiranda!

Boa companhia, conversa boa emomentos inesquecíveis noBottega Coppola.
Porque osmelhores encontros sempre rendemmemórias especiais.

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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